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EDITORIAL

Na seção ‘Destaques’, trazemos uma nota técnica sobre o mito 
da conservação por meio de peixamentos e o impacto das 
espécies não nativas usadas como pretexto para conservar 
estoques naturais de peixes no Brasil. Instituições e diversos 
pesquisadores assinam essa técnica.

Cinco Peixes da Vez embelezam essa edição, sendo eles: 
Geophagus sveni, Phalloceros reisi, Lophiosilurus alexandri, 
Pyrrhulina australis e Geophagus parnaibae.

Os preparativos para o XXV Encontro Brasileiro de Ictiologia 
estão a todo vapor e informações sobre o mesmo podem ser 
encontradas no site do evento (www.ebi.bio.br) e no Instagram 
(@ebi.palmas.2025). Não percam os prazos para submissão 
de resumos e propostas de atividades para a programação do 
evento!

E por falar em eventos, a Sociedade Brasileira de Ecotoxicologia 
(ECOTOX-BRASIL) incluiu a SBI entre as Sociedades Científ icas 
parceiras e os nossos associados agora podem se inscrever 
com desconto no XVII Congresso Brasileiro de Ecotoxicologia, 
a ser realizado em Belém (PA), de 22 a 25 de outubro. Maiores 
detalhes sobre esse e outros eventos em seção específ ica deste 
Boletim.

Abraços ictiológicos,

Leandro, Lorena e Karla

Q     uerides associades da Sociedade Brasileira 
     de Ictiologia. Apresentamos a vocês mais 
uma edição do nosso querido Boletim! 

http://www.ebi.bio.br/
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DESTAQUES São Carlos, junho de 2024

NOTA TÉCNICA

Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia - SBI Nº 145 - ISSN 1808-1436

Eventos recorrentes de peixamentos (solturas de peixes) com o uso 
de espécies não nativas são praticados no Brasil com o suposto 
objetivo de “recuperação de estoques naturais” ou “respeito/
proteção ao meio ambiente”. Entretanto, na maioria das vezes 
essas ações ignoram preceitos legais (o uso de espécies não nativas 
é crime ambiental) e científ icos. Estudos têm demonstrado que 
peixamentos com espécies não nativas causam diversos impactos 
negativos nos ecossistemas naturais (Casimiro et al., 2010; Vitule, 
2009; Pivelo et al., 2024). Mesmo quando realizados com espécies 
nativas, essas medidas pouco contribuem para a conservação 
da fauna de peixes de água doce no Brasil (Vieira, Pompeu, 2001; 
Agostinho et al., 2010; Hilsdorf, Hallerman, 2021; Casimiro et al., 
2022; Pelissoli et al., 2023). Como exemplo, destaca-se o evento de 
peixamento com espécies não nativas promovido pela Prefeitura 
de Piracanjuba, estado de Goiás, no dia 18/05/2024, com apoio de 
uma emenda parlamentar do Deputado Estadual Amauri Ribeiro, 
conforme divulgado pelo próprio parlamentar em suas redes 
sociais (Anexo I). Além deste, há uma série de outros episódios 
semelhantes ocorridos em diversas bacias hidrográf icas brasileiras 
e em outros países (Fig. 1, Tab. 1 e Anexo II).

O Mito da Conservação por meio de Peixamentos: 
Impacto das espécies não nativas usadas como 
pretexto para conservar estoques naturais de 
peixes no Brasil
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O número de eventos de peixamentos é, certamente, 
subestimado, dado que são atitudes corriqueiras e 
culturalmente aceitas no Brasil (Pelissoli et al., 2023). 
Além do mais, muitos não chegam ao conhecimento 
público, pois são realizados em ocasiões restritas 
e privadas, como, por exemplo, em torneios de 
pesca esportiva. Na totalidade desses eventos, não 
há ciência e, muito menos, autorização de órgãos 
ambientais para que sejam realizados, sendo feitos, 
intencionalmente, sob a justif icativa de conservação 
dos estoques naturais ou proteção ao meio ambiente, 
mas com viés eleitoreiro. Eventos como o ocorrido no 
município goiano de Piracanjuba, quando divulgados 
nas mídias sociais e pela imprensa, principalmente 
quando liderados e ratif icados por autoridades 
públicas, não só incentivam ações similares, mas 
também propagam a ideia equivocada de que essas 
práticas são nobres, benéficas ao meio ambiente e 
que tem amparo legal. Tais eventos representam não 
só o desperdício de dinheiro público, mas também 
um grave crime ambiental, acarretando inúmeros 
prejuízos à biodiversidade aquática local. Portanto, 
é crucial que as práticas de manejo de recursos 
pesqueiros considerem acima de tudo, as evidências 
científ icas e respeitem as leis e acordos internacionais 
vigentes no país.

Atualmente vigora uma perspectiva antropocêntrica de que os 
peixes servem unicamente como recursos proteicos, 
desconsiderando-os como componentes essenciais da 
biodiversidade aquática e como importantes prestadores de 
serviços ecossistêmicos (Holmlund, Hammer, 1999; Pelicice et al., 
2023). 

DESTAQUES
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O histórico da regulamentação ambiental no Brasil 
referente a “peixes e peixamentos” foi sempre pautado 
dentro do cenário das cadeias produtivas da pesca e, 
por muito tempo, foi marcado pela inexistência de 
uma regulamentação específ ica, a exemplo de boa 
parte da legislação ambiental brasileira. Os primeiros 
eventos de peixamento of iciais no Brasil se deram a 
partir do Departamento Nacional de Obras Contra 
a Seca (DNOCS) nos anos 1930, quando ainda era 
instituído como Inspetoria Federal de Obras Contra 
as Secas (IFOCS) e com a criação da Comissão 
Técnica de Piscicultura do Nordeste (CTPN) (Costa 
et al., 1987; Gurgel, 2011). Coube a CTPN a criação de 
postos de piscicultura às margens de açudes e rios 
para “introdução e melhoramento de peixes de boa 
qualidade e erradicação de espécies indesejáveis 
como piranhas” devido aos inúmeros casos de secas 
extremas ocorridos entre 1844 e 1919 (Gurgel, 2011). 

As primeiras menções à regulamentação surgiram nos anos 1930 
com os decretos nº 24.643 e 23.672 de 1934, que faziam referência 
à obrigatoriedade de observância de leis em relação à pesca e de 
dispositivos que objetivavam “a defesa e conservação das espécies 
da fauna e flora aquáticas existentes”, além de estabelecer que re-
presamentos de rios e córregos f icam sujeitos à obrigatoriedade 
de construção de escadas de peixes, ascensores, tanques de espera 
ou barragens suplementares. Depois, em 1938, através do decreto 
de Lei nº 794 que revogou e substituiu os decretos de 1934, não só 
foi proibida a criação de currais de peixes, como também foi ela-
borado um capítulo específ ico sobre piscicultura e regulamenta-
ções das estações de piscicultura federais, estaduais, municipais 
e particulares. Além de alguns aspectos da proteção ambiental, 
como a proibição de importação e exportação de peixes vivos ou 
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ovos para o exterior sem prévia autorização do serviço de caça 
e pesca, também a criação das Estações Experimentais de Bio-
logia, voltadas à propagação e defesa da fauna e repovoamento 
de ambientes aquáticos. Esse mesmo decreto ainda obrigava em-
preendimentos de represamentos de rios a realizarem obras de 
conservação da fauna fluvial, através de construção de estruturas 
para passagem de peixes ou estações de piscicultura. Após quase 
30 anos, o decreto de 1938 foi revogado e em 1967 foi aprovado 
o Decreto de Lei nº 221, regulamentado pela Portaria 0046/71 da 
extinta Superintendência de Desenvolvimento da Pesca (Sudepe) 
e, posteriormente, revogada e atualizada pela Portaria 001/77, no 
qual f icou facultada a instalação de estações de piscicultura junto 
a usinas hidrelétricas como compensação aos impactos causados 
pelo bloqueio de rotas migratórias de espécies nativas de pirace-
ma. A partir daí, diversos outros órgãos e companhias brasileiras 
passaram a desempenhar ações semelhantes que visavam a revi-
talização de bacias hidrográf icas, como Furnas Centrais Elétricas 
S/A (FURNAS), Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG) 
e Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e 
do Parnaíba (CODEVASF), Companhia Energética de São Paulo 
(CESP), Companhia de Geração de Energia Elétrica Tietê (AES-Tie-
tê), entre outras. Atualmente, está em vigência a Portaria IBAMA 
145/1998 sobre questões de manejo de peixes que trata da intro-
dução, reintrodução e transferência de peixes, crustáceos, molus-
cos e macróf itas aquáticas para f ins de aquicultura, excluindo as 
espécies ornamentais. Essa portaria proíbe a introdução de pei-
xes e macróf itas exóticas de água doce no Brasil. Adicionalmente, 
também estão em vigor os Decretos nº 6.514/2008 e nº 6.686/2008, 
que dispõem sobre as infrações e sanções administrativas ao 
meio ambiente, como, por exemplo, introdução e reintrodução de 
espécimes animais silvestres, nativos ou exóticos no país ou fora 
de sua área de distribuição natural, sem parecer técnico of icial 
favorável e licença expedida pela autoridade ambiental compe-
tente. Esse decreto também estabelece o processo administrativo 
federal para apuração destas infrações, e aponta outras providên-
cias. Ainda temos em vigência a Instrução Normativa nº5/GABIN/
ICMBIO/2021 que estabelece os procedimentos para criação e im-
plementação dos Programas de Manejo Populacional de Espécies 
Ameaçadas da Fauna Brasileira. Além de outras leis federais e es-
taduais, o Brasil é signatário de tratados internacionais sobre o 
combate à introdução de espécies não nativas, como a Convenção 
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sobre Diversidade Biológica (CDB), um tratado das Nações Uni-
das, aprovado por meio do Decreto Legislativo nº 2/1994 e ratif i-
cado por meio do Decreto Federal nº 2.519/1998. Além do objetivo 
15.8 de Desenvolvimento Sustentável, que recomenda implemen-
tar medidas para evitar a introdução e reduzir signif icativamente o 
impacto de espécies exóticas invasoras em ecossistemas terrestres 
e aquáticos, e controlar ou erradicar as espécies prioritárias.	

Historicamente, as ações de manejo de estoques 
pesqueiros são insuf icientes para conter o declínio 
destas populações e estão baseadas em políticas 
e ações de manejo controversas, sem o devido 
critério técnico e científ ico, resultando em medidas 
insatisfatórias para a conservação da ictiofauna nativa 
(Resende, 2001; Agostinho et al., 2007, 2008, 2010; 
Alves, 2008; Pelicice et al., 2017; 2023a). Nesse contexto, 
a soltura de peixes (estocagem/peixamentos) emerge 
como a prática de gestão mais difundida globalmente 
(Pelissoli et al., 2023; ver Fig. 1). O princípio básico 
consiste em liberar peixes no ambiente visando 
aumentar, recuperar ou conservar as populações, 
os estoques pesqueiros e a biodiversidade nos 
ecossistemas naturais e antrópicos (Cowx, 1999). No 
entanto, essa prática parte de uma lógica simplista 
e equivocada, que assume que a simples adição de 
novos indivíduos resultará em aumento de abundância 
e biomassa, mas desconsidera efeitos colaterais que 
podem levar ao desequilíbrio do ecossistema.

A implementação de programas de peixamento, quando realizados 
com espécies nativas, pode contribuir para a manutenção e 
conservação de estoques naturais de peixes até certo ponto, desde 
que apoiada em critérios técnicos e científ icos e que a população 
da espécie tenha sido drasticamente reduzida, contribuindo para 
revigoramento do pool genético. Sempre avaliando se realmente 
há a necessidade de manter uma população mínima viável com a 
proteção da diversidade genética dos estoques. Mesmo assim, há 
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que se considerar os efeitos deletérios da domesticação durante a 
produção dos juvenis (Agostinho et al., 2010). Dentro dos parâmetros 
que permitem alguma taxa de sucesso dessa técnica podemos 
citar: a origem das espécies utilizadas, sanidade e variabilidade 
genética e morfológica dos estoques/propágulos, garantindo a 
qualidade dos novos estoques, a gestão de ecossistemas (respeito 
à capacidade de suporte e recomposição de áreas naturais), ações 
políticas e de f iscalização ef icientes que permitam a proteção e 
cumprimento da legislação ambiental, como o respeito ao tamanho 
mínimo e máximo de captura, uso de apetrechos e práticas de 
pesca permitidos, as cotas de captura, a proteção aos locais e 
época (período de defeso) de reprodução (Holmlund, Martelo, 2004; 
Caetano, 2013; Saraiva, Pompeu, 2016; Pelissoli et al., 2023; Radinger 
et al., 2023). 

No Brasil, os peixamentos têm se tornado uma 
iniciativa preocupante, intensif icada notadamente 
durante períodos de eleições municipais, estaduais e 
federais com o apoio de grupos políticos, sociedade 
civil organizada e pelo poder público, que deveriam 
primar pelos ditames legais. Eventos de solturas 
de peixes realizados de forma trivial levam a 
consequências negativas como: mortalidade desses 
organismos por falta de aclimatação ou predação, 
acarretando a perda de esforços, recursos econômicos 
e da biodiversidade aquática (Agostinho et al., 
2010). Os programas de peixamentos sempre foram 
populares no país e historicamente adotados como 
políticas de gestão nos açudes da região Nordeste 
e reservatórios de hidrelétricas, no entanto, sem o 
devido monitoramento e manejo sistemáticos. Nos 
dias de hoje, esses eventos têm sido realizados pelas 
autoridades públicas e pela população em geral, com 
grande impulso e adoção como política de gestão, na 
tentativa de compensar e mitigar a perda de recursos 
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pesqueiros e proteger o meio ambiente (Alves, 2008; 
Pelicice et al., 2017), as quais têm sido provocadas por 
outras interferências antropogênicas (represamentos 
e poluição aquática), que são desconsideradas como 
geradores de impactos e tampouco são alvo de 
estratégias de manejo (Fig. 1, Tab. 1). Nos últimos 10 
anos, as ameaças (diretas ou indiretas) à fauna de 
peixes Neotropicais, juntamente com políticas que 
enfraquecem a legislação ambiental (ver Pelicice et 
al., 2014, 2023b) e a proteção dos recursos naturais, 
têm se intensif icado, ao passo que as atividades 
antrópicas se expandem, acelerando a degradação 
dos ecossistemas e biota aquática (Vitule et al., 2012; 
Reis et al., 2016; Azevedo-Santos et al., 2017; Pelicice et 
al., 2017, 2021).

O reforço de peixamentos realizados de maneira irresponsável, sem 
a realização de estudos ou conhecimento da biodiversidade local, 
pode acarretar consequências desastrosas ao ambiente (Casimiro 
et al., 2022). A realização de peixamentos sem a coordenação e/ou 
supervisão de órgãos regulamentadores of iciais (IBAMA, ICMBio, 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e as Secretarias Municipais 
de Meio Ambiente ou equivalentes) não apresentam amparo legal 
e científ ico, o que resulta na banalização e popularização desses 
eventos, sobretudo quando fomentados por agências e agentes 
públicos em níveis municipal, estadual e federal. Esses fatores, 
somados à falta de f iscalização e punição aos infratores, facilitam 
a recorrente utilização dessas atividades para atingir objetivos e 
interesses questionáveis, seja para f ins eleitoreiros, comerciais ou 
por parte de setores da sociedade (Agostinho et al., 2010; Pelicice 
et al., 2017, Casimiro et al., 2022; Pelissoli et al., 2023). A ausência 
de respaldo técnico com avaliações, metas e protocolos claros, 
não considerando restrições ambientais, biológicas, sanitárias, 
demográf icas ou genéticas, desconsidera as diferenças e 
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peculiaridades entre regiões, biota e ecossistemas (Agostinho et 
al., 2007, 2010). Por f im, a ausência de critérios científ icos, como 
não considerar a origem e ocorrência natural das espécies, resulta 
em recorrente soltura de espécies não nativas, como tilápias 
(Oreochromis niloticus e Coptodon rendalli), carpas (Cyprinus 
carpio e Ctenopharyngodon idella) e panga (Pangasianodon 
hypophthalmus) (Britton, Orsi, 2012; Pelicice et al., 2017; Bueno 
et al., 2021; Casimiro et al., 2022; Pelissoli et al., 2023). Espécies 
não nativas não correspondem apenas a espécies provenientes de 
outros países ou continentes, mas podem ser espécies brasileiras 
que são nativas em uma determinada bacia ou ecorregião de 
mesma bacia, mas são introduzidas em outras, onde não são 
nativas (espécies exóticas ou alóctones), causando impactos da 
mesma forma que as estrangeiras. É importante enfatizar que a 
introdução de espécies, especialmente àquelas que se tornam 
invasoras, está entre as cinco principais ameaças à biodiversidade 
e ecossistemas, em âmbito global (Hogue, Breon, 2022). Os 
impactos da introdução de espécies não nativas são reconhecidos 
mundialmente (Canonico et al., 2005; Pelicice et al., 2017; Hogue, 
Breon, 2022) e trazem muitos riscos associados à conservação 
da biota e dos ecossistemas aquáticos e estão relacionadas 
principalmente à competição, predação, transmissão de doenças, 
de parasitos, alterações dos ecossistemas, hibridização e 
introgressão (Vitule et al., 2009; Simberloff et al., 2013; Orsi, Britton, 
2014, Valiente-Banuet et al., 2015; Vitule, Pelicice, 2023). O número 
de espécies de peixes introduzidos na região Neotropical tem 
crescido exponencialmente (e.g., Daga et al., 2016; Gubiani et al., 
2018), principalmente por escapes acidentais e introduções visando 
a melhoria do sistema pesqueiro (Britton, Orsi, 2012; Thomaz et al., 
2015; Casimiro et al., 2022; Pelissoli et al., 2023). Por exemplo, de 
acordo com Dagosta et al. (2024), em um inventário da ictiofauna 
da bacia do alto rio Paraná, localizada no Sudeste brasileiro (região 
mais desenvolvida e mais degradada ambientalmente da América 
do Sul), houve o registro atual de 341 espécies de peixes nativas e 
128 não nativas, as últimas correspondendo a 27% do total. 
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A ictiofauna da região Neotropical é a mais diversif icada 
do mundo, compreendendo mais de 6.200 espécies 
válidas (Langeani et al., 2009; Albert et al., 2020). O 
Brasil, por abranger a maior porção dos sistemas 
fluviais dessa região, incorpora a maior parcela dessa 
biodiversidade e, consequentemente, tem papel 
fundamental na adoção de medidas conservacionistas, 
que vão desde o combate à perda de biodiversidade 
por atividades antrópicas até a consolidação de dados 
científ icos fragmentados e estratégias de manejo 
apoiadas por ações governamentais e manutenção de 
políticas internacionais para proteger a biota nativa 
(CDB, 2012; Lima-Júnior et al., 2012; Dario et al., 2015; 
Reis, 2016; Azevedo-Santos et al., 2017; Pelicice et al., 
2023; Vitule, Pelicice, 2023). 

Entre as diversas bacias que compõem a complexa malha hídrica 
brasileira, a drenagem do rio Paranaíba (bacia do alto rio Paraná) 
incorpora importantes peculiaridades dessa rica ictiofauna, com 
cerca de 150 espécies, além de espécies endêmicas, arroladas 
em listas de espécies ameaçadas, raras e de distribuição restrita 
(Froehlich et al., 2006; Alves et al., 2007a; Nogueira et al., 2010; 
Santos, 2010; Tejerina-Garro et al., 2017; Dagosta et al., 2024). 
Destacando a presença de espécies como o jaú (Zungaro jahu) e a 
piracanjuba (Brycon orbignyanus) que sofreram uma redução de 
seus estoques devido à degradação de seu habitat fluvial original 
pela eliminação da mata ciliar e construção de hidrelétricas ao 
longo de toda a bacia do alto rio Paraná, que além da bacia do rio 
Paranaíba, compreende também a bacia do rio Grande (Drummond 
et al., 2005; Alves et al., 2007b; Santos, 2010). Na drenagem do rio 
Paranaíba, sobretudo seus trechos livres e seus tributários como o 
rio Piracanjuba no estado de Goiás, são considerados como áreas 
prioritárias para conservação e manutenção da biodiversidade de 
peixes nativos (Drummond et al., 2005; Abell et al., 2008; Nogueira 
et al., 2010; IEF, 2021). 
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Destacamos, ainda, que o valor ecológico, 
sociocultural, desportivo e econômico dos peixes 
nativos brasileiros está justamente na sua elevada 
diversidade, o que se contrapõe com as ações de 
peixamentos sem embasamento técnico e na maioria 
das vezes injustif icáveis. Como resultado, a introdução 
de espécies não nativas nos sistemas naturais ou 
artif iciais (i.e., represas) impacta negativamente os 
serviços ecossistêmicos prestados para as cadeias de 
pesca (subsistência, esportiva e comercial) (Pelicice et 
al., 2023a, 2023b). Pelicice et al. (2023b) destacam que 
a sociedade e as políticas públicas são vulneráveis e 
influenciáveis por sugestões e ações que oferecem 
caminhos fáceis para o sucesso, porém no geral 
não têm apresentado resultados satisfatórios, que 
permitam a identif icação de sucesso dessas ações. 
Também enfatizam a necessidade de apoio técnico 
contínuo para avaliar os riscos ambientais, sociais e 
econômicos associados às iniciativas e legislações 
que visam à conservação de um país megadiverso 
como o Brasil.

Existem diversas lacunas de conhecimento sobre o impacto 
efetivo de programas de peixamentos com espécies não nativas na 
recuperação de estoques naturais. Assim, é fundamental combater 
a banalização e popularização dessa prática, sendo crucial o 
incentivo a estudos que auxiliem na construção de um protocolo 
rígido e multidisciplinar, envolvendo o setor produtivo, genético 
e ambiental. Também é importante destacar a aproximação dos 
legisladores e tomadores de decisão com a ciência para atualização 
da legislação ambiental brasileira e esclarecimento do tema 
“bioinvasões” (Azevedo-Santos et al., 2015; Casimiro et al., 2022). 

Desse modo, é urgente o replanejamento de toda
forma de gerir os processos e atividades de peixa-
mentos no Brasil com constante monitoramento, 
f iscalização e esclarecimento dessas ações para o 
público. 
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Figura 1. Peixamentos realizados nas cinco regiões geopolíticas do Brasil e em 
outros países. 

A. 46 mil exemplares de Pacu-caranha Piaractus mesopotamicus nos rios 
Ponte Alta e Balsa, município de Ponte Alta do Tocantins, estado do Tocantins 
na data de 15/01/2020; 

B. 30 mil exemplares de Tilápia-do-Nilo Oreochromis niloticus no açude 
Arrebita, município de Forquilha, estado do Ceará em 23/12/2011;

C. 11 mil juvenis de Piauçu Megaleporinus macrocephalus no rio Paranaíba, 
município de Itumbiara, estado de Goiás em 25/05/2021;

D. 1.500 quilos de Tilápia-do-Nilo Oreochromis niloticus na represa Eduíno 
Sbardellini, município de Vargem Grande do Sul, estado de São Paulo em 
06/04/2023;

E. 1.760 exemplares de Carpa-capim Ctenopharyngodon idella na represa de 
Perimbó, município de Petrolândia, estado de Santa Catarina em 29/11/2015;

F. 15.000 exemplares de Tilápia-do-Nilo Oreochromis niloticus (variedade 
Saint-Peters) realizado por políticos em um rio no estado de Tampico, México, 
em comemoração ao Dia Mundial das Zonas Húmidas na data de 08/02/2021;

G.H. 10.000 exemplares de Scardinius erythrophthalmus, 2.300 de Tinca 
tinca, 1.000 de Perca fluviatilis e centenas de exemplares de Carpa-comum 
Cyprinus carpio liberardos ilegalmente por Stewart Smith de 1964 a 1987 
em rios e lagos localizados na região de Auckland, Nova Zelândia. Todos os 
peixamentos no Brasil, tiveram apoio das Secretarias Estaduais e Municipais 
de Pesca e Aquicultura, Turismo e Meio Ambiente dos respectivos municípios.
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Motivos dos Eventos de Peixamentos Fonte:

Soltura realizada a pedido da Prefeitura por meio de pro-
grama de meio ambiente de Usina Hidrelétrica como 
forma de compensação ambiental. A espécie utilizada 
foi o Pacu-caranha (Piaractus mesopotamicus).

https://archive.ph/G48Ct

Projeto de Peixamento do Governo do estado do Cea-
rá         desenvolvido pela Secretaria da Pesca e Aquicul-
tura através da Coordenadoria do Desenvolvimento da 
Pesca. A espécie utilizada foi a Tilápia-do-Nilo (Oreo-
chromis niloticus).

https://archive.ph/uP95p

População Civil acompanhada e apoiada do poder pú-
blico realiza peixamento no rio Paranaíba com financia-
mento privado. A espécie utilizada foi o Piauçu (Megale-
porinus macrocephalus).

https://archive.ph/bJLlt

Prefeitura realiza soltura para incentivar torneio de pes-
ca municipal, a espécie utilizada foi a Tilápia-do-Nilo 
(Oreochromis niloticus).

https://archive.ph/zf0gl

Peixamento realizado pela Prefeitura com objetivo re-
povoar e recuperar a represa municipal e incentivar a 
pesca por lazer e esportiva. A espécie utilizada foi a Car-
pa-capim (Ctenopharyngodon idella).

https://archive.ph/eFJDJ

Soltura de tilápias-do-Nilo (Oreochromis niloticus) reali-
zada por políticos mexicanos no ambiente natural.

https://archive.ph/mQMsy

Peixamentos realizados pela população civil na Nova 
Zelândia detectada pela agência nacional de f iscaliza-
ção. As espécies  liberadas foram o “Rudd” (Scardinius 
erythrophthalmus), a Perca-europeia (Perca fluviatilis) 
e a Carpa-comum (Cyprinus carpio).

Mitchell, 2022

https://archive.ph/dMCN3

Tabela 1. Motivos e fontes dos eventos de peixamentos realizados nas cinco regiões 
geopolíticas do Brasil e em outros países. Todos os links foram armazenados no domínio 
Archive (https://archive.ph/), para garantir o registro das notícias, mesmo que o link deixe 
de funcionar ou a notícia seja alterada.
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Anexo I. Evento de Soltura no rio Piracanjuba por Deputado no dia 18/05/2024.

 



30

DESTAQUES
Anexo II. Lista de alguns peixamentos realizados no Brasil nos últimos anos.



31

DESTAQUES



32



33

PEIXE DA VEZ

Pedro H. Marinho-Nunes 1,2*
Beatriz M. Tavares 1,2
Gabriel S. C. Amui 1,2
Jaqueline F. Gomes 2
Alesandra S. da Silva 2
Jéssica M. Melo 2 
Lourrany F. Azevedo 2
Natannael Rocha de Sousa 2
Thiago N. A. Pereira 1,2

Geophagus sveni Lucinda, Lucena & Assis, 2010

¹Universidade Federal do Tocantins, Programa de Pós-graduação em 
Biodiversidade Ecologia e Conservação, Bloco VII, Campus de Porto Nacional, 
Setor Jardim dos Ipês, Rua 3, Quadra 17, s/no, Caixa Postal 136, CEP: 77500000
²Universidade Federal do Tocantins, Laboratório de Ictiologia Sistemática/
Coleção de peixes, Bloco NEAMB II, Campus de Porto Nacional, Setor Jardim 
dos Ipês, Rua 3, Quadra 17, s/no, Caixa Postal 136, CEP: 77500000
*Autor correspondente: pedromarino2001@gmail.com

Figura 1. Geophagus sveni, macho em vida, (UNT 22081) 125,8 mm de comprimento 
padrão, coletado na mesma localidade do holótipo (MCP 43666). Praia de Porto Real, Porto 
Nacional - TO 10°41'49.8 "S 48°25'07.2"W.

CARÁ, CARATINGA, 
CORRÓ OU PAPA-TERRA

Boletim da Sociedade Brasileira de Ictiologia - SBI Nº 145 - ISSN 1808-1436
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Nome popular: cará, caratinga, corró ou papa-terra (Gois et al., 
2015; Martins et al., 2018).

Informações gerais:  Geophagus é um gênero neotropical da família 
Cichlidae, pertencente a subfamília Cichlinae e a tribo Geophagini, 
com 33 espécies válidas (Fricke et al., 2024). Em um sentido amplo 
(lato sensu), o gênero Geophagus é composto por três grupos, 
Geophagus stricto sensu com 31 espécies, ‘Geophagus’ brasiliensis 
e ‘Geophagus’ steindachneri externos ao grupo Geophagus stricto 
sensu, se tratando, portanto, de um grupo não monofilético 
(polif ilético) (Ilves et al., 2018). Geophagus sveni é uma espécie 
de pequeno porte, com média de 138,1 mm (Lucinda et al., 2010) 
e tamanho máximo registrado de 200 mm (Ota et al., 2018), que 
foi descrita em 2010, juntamente com seu congênere simpátrico G. 
neambi, ambas endêmicas da bacia dos rios Tocantins/Araguaia, 
sendo G. sveni especif icamente restrita à porção média do rio 
Tocantins (Lucinda et al., 2010). Assim como outras espécies do 
gênero, G. sveni é apreciada pela aquariof ilia, em razão de suas 
características morfológicas esteticamente atraentes, podendo ser 
encontrados facilmente em sites de venda de aquariof ilia. Oliveira, 
Graça (2020) descreveram a anatomia encefálica de G. sveni, dando 
ênfase para um lobus vagi e lobus facialis bem desenvolvidos 
quando comparados com outros teleósteos, o que é compartilhado 
com outros geofagíneos, característica associada ao seu hábito 
de forrageio revirando o substrato. Além disso, o mesencéfalo, 
composto principalmente pelo tectum mesencephali, evidencia a 
visão como sentido primordial para a espécie no contexto ecológico 
e social. Também não foram encontradas diferenças no encéfalo 
de machos vs. fêmeas, o que pode ser explicado pelos hábitos 
comportamentais semelhantes entre ambos os sexos.

Identif icação: Geophagus sveni possui um corpo levemente mais 
alongado que alto, com lábios largos, sem dobra expandida e 
cabeça mais larga ventralmente do que dorsalmente. Apresenta cor 
de fundo esverdeada perolada ou prateada e caracteristicamente 
a nadadeira caudal avermelhada com barras verticais formadas 
por pontos claros e escuros intercaladas.  Quando preservado 
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em álcool, G. sveni pode ser distinguido de seus congêneres pela 
seguinte combinação de caracteres: não ter máculas/marcas 
(exceto G. parnaibae e G. neambi) na cabeça e pela presença 
de cinco barras verticais sólidas (não-ramif icadas) delgadas e 
paralelas no flanco (vs. barras ausentes em G. megasema, G. 
camopiensis e G. altifrons; entre quatro a seis barras ramif icadas 
em G. surinamensis, G. parnaibae e G. abalios; seis barras 
sólidas em G. brokopondo). Em relação às espécies presentes na 
mesma bacias de distribuição, G. sveni difere de G. neambi  pela 
presença de cinco barras verticais não-ramif icadas inconspícuas 
(vs. sete ou oito barras verticais bifurcadas dorso-ventralmente 
no flanco, conspícuas); em espécimes vivos, difere de G. neambi 
pela presença de listras horizontais no flanco visivelmente 
avermelhadas anteriormente e posteriormente alaranjadas (vs. 
porções anteriores ligeiramente mais alaranjadas que as da porções 
posteriores). Na bacia do rio Paraná G. sveni pode ser distinguido de 
G. iporangensis por pertencer ao grupo Geophagus stricto sensu 
(vs. grupo G. brasiliensis), pela ausência de máculas na cabeça 
(vs. faixa infraorbital completa) e listras horizontais avermelhadas 
anteriormente e alaranjadas posteriormente em espécimes vivos 
(vs. listras horizontais esbranquiçadas ou azuladas). 

Distribuição: As populações nativas da espécie são restritas à 
porção média do rio Tocantins (Lucinda et al., 2010). No entanto, G. 
sveni foi registrada no reservatório de Itaipu em 2007, rio Paraná (= 
G. proximus em Moretto et al., 2008) e está bem estabelecida nos 
reservatórios de Nova Avanhandava e Três Irmãos, rio Tietê (Gois 
et al., 2015). G. sveni beneficiou-se rapidamente das condições 
ecológicas dos reservatórios, os quais apresentam características 
de ambientes oligotróf icos e lênticos, contrapondo outras 
espécies também introduzidas na bacia do rio Paraná, mas que 
não apresentam evidências de estarem estabelecidas bem como 
Misgurnus anguillicaudatus (Cantor, 1842), Brycon amazonicus 
(Agassiz, 1829) e Colossoma macropomum (Cuvier, 1818) (Dagosta 
et al., 2024). 
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Etimologia: Geophagus é a junção de duas palavras, do grego: Gea 
= terra; phagein = comer (Online Etymology Dictionary, 2024); e seu 
epíteto sveni é uma homenagem ao pesquisador Sven Kullander, 
em reconhecimento às suas muitas contribuições para a siste-
mática de Ciclídeos neotropicais (Lucinda, Lucena, Assis, 2010).

Biologia: Geophagus sveni (= G. proximus em Moretto et al., 
2008) vive preferencialmente, em regiões de águas lentas e claras, 
com alta abundância em ambientes de reservatórios com estado 
oligodendróf ico (Moretto et al., 2008; Gois et al., 2015). Possui hábito 
alimentar bentófago generalista, se alimentando principalmente 
de pequenos invertebrados, bem como, insetos aquáticos, 
moluscos e detritos encontrados no substrato (Moretto et al., 
2008; López-Fernández et al., 2012). Como a maioria dos ciclídeos, 
G. sveni possui comportamento de corte e preparo de ninho para 
desova. De acordo com observações e dados disponibilizados por 
aquaristas de Geophagus sveni (= G. proximus em SeriouslyFish, 
2012), o cuidado parental é presente na espécie, podendo ser 
compartilhado entre macho e fêmea. É comum que após a eclosão 
dos ovos os machos assumam um comportamento mais agressivo 
e territorialista enquanto as fêmeas permanecem com os f ilhotes 
próximos da boca, onde os mesmos se escondem em situações 
de possível perigo. Eventualmente, os machos podem expulsar 
a fêmea de perto do ninho ou dos f ilhotes e assumem o cuidado 
parental solo.

Conservação: “Least Concern” ou Menos Preocupante é a 
classif icação adotada para G. sveni de acordo com a International 
Union for Conservation of Nature (IUCN, 2018), bem como o ICMBio 
(2024). Com base em estimativas utilizando o método de Froese et 
al., 2017, G. sveni possui uma elevada resiliência, com tempo médio 
de duplicação da população menor que 15 meses. Vale destacar que 
as populações nativas de G. sveni estão restritas à porção média da 
drenagem do rio Tocantins (Lucinda et al., 2010), sendo esse um dos 
critérios utilizados para avaliar a classif icação de risco de um táxon, 
logo, impactos futuros no trecho médio do rio Tocantins podem se 
tornar ameaças diretas para a espécie.
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Figura 1. Phalloceros reisi Lucinda, 2008: ZUEC 17924, São Roque, São Paulo, riacho em 
Mailasqui (bacia do rio Sorocaba). Foto: Welber Senteio Smith.
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Nome popular: Barrigudinho, Guaru.

Informações gerais: Pertencente à família Poeciliidae 
(Cyprinodontiformes), Phalloceros reisi atinge 2,7 cm CP (machos) e 
5,0 cm CP (fêmeas) (Lucinda, 2008). O nome genérico “Phalloceros”, 
deriva da presença de uma estrutura denominada “gonopódio”, 
presente em indivíduos machos para f ins de reprodução (phallus 
= órgão intromitente, em latim) com a presença de uma estrutura 
similar a chifre em sua extremidade (ceros = chifre, em latim). O 
nome específ ico é uma homenagem ao ictiólogo Roberto Reis.

Identif icação: As espécies do gênero Phalloceros são caracterizadas 
por apresentarem um dimorf ismo sexual que é utilizado para 
identif icação das espécies. Os machos maduros possuem o terceiro, 
quarto e quinto raio da nadadeira anal alongados, enquanto as 
fêmeas maduras possuem uma papila genital proeminente, 
posterior ao ânus (Souto-Santos et al., 2023). Sendo assim, os 
machos da espécie Phalloceros reisi possuem assimetria bilateral 
em seu gonopódio, enquanto as fêmeas possuem a base da papila 
genital centralizadas ou para o lado direito, e a ponta totalmente 
para a direita, com ausência de capuz (Souto-Santos et al., 2023). 
P. reisi possui um corpo alongado e fusiforme, com coloração 
predominantemente prateada e reflexos que podem variar de acor-
do com o ambiente e as condições de iluminação, podendo exibir 
tonalidades douradas, azuladas ou esverdeadas, especialmente 
em áreas com vegetação aquática. Além disso, a espécie apresenta 
frequentemente um padrão de manchas escuras ao longo do 
corpo, que pode variar em número e intensidade dependendo do 
indivíduo e do estágio de desenvolvimento.

Distribuição: P. reisi ocorre na porção alta das bacias dos rios Tietê, 
rio Paraíba do Sul, Ribeira de Iguape, Paranapanema, Sorocaba e 
pequenas drenagens costeiras na baixada santista (Lucinda, 2008, 
ICMBio, 2024), estado de São Paulo.
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Biologia: A espécie é abundante em pequenos riachos, sendo 
frequentemente associada à vegetação aquática. Não existem 
estudos de dieta da espécie, entretanto, congêneres que foram 
estudados possuem hábito alimentar onívoro, com predominância 
de detritos, restos vegetais e algas (Mazzoni et al., 2010; Monaco 
et al., 2014). Como todos os Poeciliidae, é uma espécie vivípara, 
sendo que os machos dispõem de modif icações únicas em sua 
anatomia reprodutiva, as quais possibilitam uma transferência 
de espermatozoide mais ef iciente durante o acasalamento. 
Não existem estudos sobre a reprodução de P. reisi, porém a 
congênere Phalloceros harpagos Lucinda, 2008 possui uma 
reprodução sazonal, concentrada nos meses de maior temperatura 
e precipitação (Machado et al., 2002).

Conservação: Com base em informações disponíveis na literatura, 
P. reisi é classif icada como Pouco Preocupante (LC) em termos de 
conservação (MMA, 2018; IUCN, 2022).
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PACAMÃ, PACAMÃO, 
POCOMON, PEIXE SAPO, BAGRE 
SAPO, PIRACURURU, PIACURURU, 
"PACMAN CATFISH", "SAPO GUAYANÉS"

Figura 1. Lophiosilurus alexandri, MZUSP 073817, 142 mm de comprimento padrão, cole-
tado no Rio Cipó, município de Presidente Juscelino, Minas Gerais, 18° 41’ 4.0” S 43° 59’18.0” 
O. Vistas dorsal (A) e lateral (B). Foto: Isadora Finamor de Souza.
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Nome popular: Pacamã, Pacamão (por pescadores da região do 
Rio São Francisco), Pocomon (pela população de Bom Jesus da 
Lapa, BA), Peixe Sapo, Bagre Sapo (no resto do Brasil), Piracururu, 
Piacururu (de origem Tupi), Pacman Catf ish, (em países de língua 
inglesa), Sapo Guayanés (países de língua espanhola da América 
do Sul). 

Informações gerais: O pacamã é uma espécie de bagre (ordem 
Siluriformes) incluída na família Pseudopimelodidae Fernández-
Yépez & Ánton, 1966 e com distribuição endêmica na bacia do Rio 
São Francisco (Shibatta et al., 2021). O espécime representado na 
Fig. 1, com 142 mm de comprimento padrão, é um indivíduo de 
tamanho pequeno, visto que a espécie pode chegar a 500 mm 
(Assega et al., 2016) Dentre as diversas peculiaridades da espécie, as 
que mais chamam atenção são aspectos da sua morfologia como (1) 
o achatamento dorso-ventral extremo do corpo (Britski et al., 1988), 
(2) os olhos muito pequenos e (3) a boca larga, prognata e repleta de 
pequenos dentes viliformes (Assega et al., 2016). Tais características 
estão relacionadas ao seu modo de vida (ver Biologia, abaixo), e têm 
feito com que esse peixe venha ganhando popularidade no meio 
aquarista devido ao seu aspecto “peculiar”. Possui também valor 
comercial para alimentação humana, já que é muito apreciada na 
culinária, especialmente nos entornos do Rio São Francisco, onde é 
altamente consumido devido a sua carne saborosa e com ausência 
de espinhas (Pedreira, 2019).

Identif icação: O gênero Lophiosilurus compreende atualmente seis 
espécies, sendo uma delas extinta. Lophiosilurus alexandri pode 
ser distinguido de seus congêneres pela morfologia de sua cabeça, 
sendo a mais larga do grupo. Além disso, outros caracteres permitem 
segregar esta espécie das demais do gênero:  L. alexandri possui 
o menor acúleo da nadadeira dorsal e o menor comprimento da 
base da nadadeira adiposa; é a única espécie do gênero que possui 
os ossos infraorbitais gradualmente expandidos posteriormente, e 
apresenta a fusão dos hipurais 3, 4 e 5 (Shibatta et al., 2021). 
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Distribuição: Lophiosilurus alexandri é uma espécie endêmica 
da bacia do Rio São Francisco, ocorrendo nos estados do Alagoas, 
Bahia, Minas Gerais, Pernambuco e Sergipe, Brasil (Akama et 
al., 2024). Foram encontrados registros da espécie no Rio Doce, 
provavelmente devido a eventos de translocação do Rio São 
Francisco (Akama et al., 2024).

Etimologia: A origem do nome do gênero, Lophiosilurus, vem do 
grego “lophos”, que no português se traduz para “crista”, e “silouros”, 
que se refere a bagres (Fishbase, 2023). O termo “lophos”, porém, 
faz referência ao gênero Lophius Linnaeus, 1758, que inclui espécies 
de peixes marinhos com aspecto extremamente achatado similar 
ao de Lophiosilurus alexandri. Já o epíteto específ ico “alexandri” 
é uma homenagem a Alexander E. Agassiz, f ilho de Louis Agassiz, 
diretor do Museu de Zoologia Comparada (MCZ) de Harvard, em 
Cambridge, MA, à época da descrição da espécie. 

Biologia: O pacamã possui hábito sedentário e noturno e 
comportamento psamófilo. Passa a maior parte do tempo 
enterrado no substrato f ino, onde constrói ninhos durante o período 
reprodutivo, tendo preferência por ambientes lênticos (Sato et al., 
2003; Shibatta et al., 2021). Este hábito do pacamã de se enterrar 
no substrato é estreitamente relacionado com suas estratégias 
alimentares, pois é um peixe carnívoro por excelência e que preda 
por emboscada (Travassos, 1959), utilizando-se de sua camuflagem 
e de um bote extremamente rápido e ef iciente para capturar suas 
presas (Shibatta et al., 2021). Possui coloração que varia de marrom 
a amarelo acinzentado, e seu corpo é recoberto por pequenas 
estruturas queratinizadas, além de possuir o primeiro raio da 
nadadeira peitoral e dorsal com formato de acúleo (Britski et al., 
1988). O pacamã apresenta um canibalismo acentuado durante 
a fase inicial de seu desenvolvimento, sendo uma das principais 
dif iculdades para sua manutenção em cativeiro durante o período 
larval (López, 2000).
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Conservação: De acordo com o Livro Vermelho das Espécies 
Ameaçadas de Extinção (ICMbio, 2018), atualmente o pacamã está 
listado como ‘Vulnerável’ (VU), com suas populações em estado 
de declínio nos últimos anos, devido principalmente à sua captura 
para suprir demandas do mercado alimentar. A vulnerabilidade 
da espécie foi reconhecida também pela portaria do Ministério 
do Meio Ambiente em 7 de junho de 2022 e a pesca da espécie 
está atualmente decretada como proibida em todo o país (Correio 
online, 2023; Portaria MMA Nº 148/2022).
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Figura 1. Pyrrhulina australis, comprimento de 30 mm, exemplar dos aquários do LEPIB/
LEACEN, coletado na zona litorânea do Rio Paranapanema, reservatório de Rosana, 
Teodoro Sampaio - SP, 22° 36 '04.4"S 52° 09' 54.9"O. Foto: Paola Pires Coli.
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Nome popular: Pirrulina, Charutinho, Piquira. 

Informações gerais: Pyrrhulina australis Eigenmann & Kennedy 
1903 é uma espécie de peixe de águas continentais da ordem 
Characiformes. Essa ordem representa um dos maiores grupos de 
peixes de água doce, distribuídos em 24 famílias, contendo 2230 
espécies válidas (Fricke et al., 2024; Toledo-Piza et al., 2024). A 
família Lebiasinidae, à qual P. australis pertence, se caracteriza por 
apresentar espécies de pequeno a médio porte, possuindo corpos 
cilíndricos e linhas laterais reduzidas ou ausentes, com a presença 
ou ausência da nadadeira adiposa (Weitzman, Weitzman, 2003). 
Espécies dessa família são comumente encontradas em igarapés 
de florestas, e desempenham um papel signif icativo como peixes 
ornamentais (Weitzman, Weitzman, 2003; Zarske, Géry, 2004). 
Lebiasinidae é subdividida em duas subfamílias, Lebiasininae 
e Pyrrhulininae, compreendendo seis gêneros e 74 espécies 
(Fricke et al., 2024; Toledo-Piza et al., 2024). O gênero Pyrrhulina 
Valenciennes 1846, classif icado dentro de Pyrrhulininae, possui um 
total de 19 espécies válidas (Fricke et al., 2024; Toledo-Piza et al., 
2024). Pyrrhulina australis é a única espécie da família Lebiasinidae 
encontrada na região do alto rio Paraná (Graça, Pavanelli, 2007). 

Identif icação: P. australis são peixes de pequeno porte, podem 
atingir no máximo 33 mm de comprimento padrão. Possuem um 
corpo alongado e uma boca localizada na extremidade frontal. 
Uma característica marcante é a faixa escura que se estende desde 
a extremidade anterior do dentário até o opérculo. Suas nadadeiras 
têm tonalidade amarelada, sendo que a nadadeira dorsal apresenta 
uma mancha escura, enquanto as demais são hialinas (Graça, 
Pavanelli, 2007; Ota et al., 2018). Essa faixa escura ao longo do corpo 
pode mudar de aparência de acordo com o ambiente em que 
vivem, indicando uma variação dentro da mesma espécie (Graça, 
Pavanelli, 2007). Apesar dessas características anteriores serem 
típicas de P. australis, elas não são suf icientes para diferenciá-la 
morfologicamente de todas as outras espécies dentro do gênero 
Pyrrhulina (Netto-Ferreira, 2010). Dentro desse gênero, estudos 
voltados à identif icação e classif icação consideram o padrão de 
coloração a característica mais relevante para reconhecer espécies 
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congêneres (Netto-Ferreira, Marinho, 2013; Vieira, Netto-Ferreira, 
2019). Além disso, estudos recentes envolvendo análises genéticas 
identif icaram seis linhagens monofiléticas dentro de P. australis 
(Souza et al., 2023), indicando que possíveis mudanças podem 
ocorrer na classif icação desse grupo.

Biologia: P. australis possui como seu principal habitat as águas 
rasas de riachos de floresta e pequenos lagos ao longo das partes 
mais baixas dos rios maiores (Weitzman, Weitzman, 2003). P. 
australis apresenta uma dieta baseada principalmente em larvas de 
dípteros e cladóceros (Arias, Rossi, 2005), embora possam apresentar 
variações, dependendo da ontogenia, habitat e sazonalidade 
em que o peixe se desenvolveu. Por exemplo, a perda do recurso 
tróf ico principal pela urbanização na margem dos lagos, pode levar 
ao aumento da competição, que resulta em uma amplif icação do 
nicho tróf ico da espécie, podendo se alimentar tanto de insetos de 
áreas litorâneas, como os de comunidades terrestres (Ibarra Polesel 
et al., 2016). Indivíduos da espécie observados ex situ, nos aquários 
mantidos no Laboratório de Ecologia de Peixes e Conservação de 
Espécies Nativas (LEACEN), situados na Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), eram visualizados ocupando a coluna superf icial 
da água, além disso, demonstraram comportamento territorialista 
em relação a outras espécies de pequeno porte. Vale dizer que são 
escassos os estudos relacionados ao comportamento em relação ao 
ambiente e sua interação com outros organismos. Sendo necessário 
mais pesquisas que envolvam essa descrição, já que a maioria 
dos artigos e pesquisas envolvendo a espécie são relacionadas ao 
desenvolvimento morfológico e estudos citogenéticos. 

Distribuição: Ocorre nas bacias dos rios da Prata, Guaporé, 
Amazonas, Tocantins no Brasil, Paraguai, Uruguai, Bolívia, Argentina 
e Peru, além de bacias costeiras do sul do Brasil (Graça, Pavanelli, 
2007; Ota et al., 2018, ICMBio, 2024). 

Etimologia: O gênero Pyrrhulina vem do grego “pyrrhos” que 
signif ica vermelho, como a cor do fogo (Romero, 2002). Já o epíteto 
específ ico "australis", vem do latim e signif ica terra do sul. 
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Conservação: Em 2015 o Brasil ocupou o terceiro lugar no mercado 
mundial de peixes ornamentais (Faria et al., 2016) e P. australis 
é considerada uma espécie de grande valor ornamental (Zarske, 
Géry, 2004). A espécie foi classif icada como ‘‘Menos Preocupante” 
(LC) no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 
(ICMBio, 2018) e pela União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN, 2023). 
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Geophagus parnaibae Staeck & Schindler, 2006

Figure 1. Geophagus parnaibae, Staeck & Schindler, 2006: CICCAA 07547 (86,6 mm de 
Comprimento Padrão), município de Duque Bacelar, Maranhão, Nordeste do Brasil. 
Fotografia de Rafael Ferreira de Oliveira e Lucas de Oliveira Vieira.
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Nome popular: Acará, Cará, Papa-Terra.

Etimologia: O epíteto da espécie parnaibae é uma referência à 
distribuição da espécie na bacia do rio Parnaíba (Staeck, Schindler, 
2006).

Informações gerais: A família Cichlidae, pertencente à ordem 
Cichliformes, engloba um total de 1.756 espécies válidas, sendo 
que nos últimos 10 anos foram descritas cerca de 124 espécies 
consideradas atualmente como válidas (Fricke et al., 2024a). A
família é dividida em quatro subfamílias: Etroplinae e 
Ptychochrominae (ambas incluindo 16 espécies válidas cada), 
Pseudocrenilabrinae (1.161 espécies válidas) e Cichlinae (563 espé-
cies válidas) (Sparks, Smith, 2004; Smith et al., 2008; McMahan et al., 
2013; Fricke et al., 2024a), sendo que a última engloba as espécies 
que ocorrem na região Neotropical (Sparks, Smith, 2004; Smith 
et al., 2008; McMahan et al., 2013). Essa notável diversidade torna 
Cichlidae uma das famílias mais representativas em termos de 
número de espécies de todo o mundo (Nelson et al., 2016; Kullander 
et al., 2018). Os ciclídeos podem ser caracterizados de forma geral 
por alguns aspectos externos distintivos, tais como: narinas únicas 
em cada lado da cabeça, linha lateral descontínua (dividida em 
superior e inferior), e presença de espinhos nos primeiros raios das 
nadadeiras dorsal, anal e pélvica (Graça et al., 2013; Nelson et al., 
2016). A subfamília Cichlinae é dividida em sete tribos (Retroculini, 
Cichlini, Astronotini, Chaetobranchini, Geophagini, Cichlasomatini 
e Heronini), sendo o gênero Geophagus Heckel, 1840 pertencente 
à tribo Geophagini (Smith et al., 2008; López-Fernández et al., 2010; 
McMahan et al., 2013). 

Identif icação: Geophagus parnaibae (Fig. 1) difere-se de seus 
congêneres pelos seguintes estados de caracteres: ausência 
de faixa infraorbital escura ou marcas pré-operculares pretas; 
nadadeira caudal com bandas longitudinais distintas; presença de 
30 ou 31 escamas na linha E1; e tamanho pequeno (comprimento 
total aproximado de 160 mm) (Staeck, Schindler, 2006).
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Biologia: Espécies do gênero Geophagus podem ser encontradas 
em águas claras e escuras, e também podem habitar ambientes 
de água parada ou com correnteza (López-Fernández, Taphorn, 
2004). Geralmente, espécies deste gênero vasculham areia à 
procura de alimento, se alimentando principalmente de recursos 
bentônicos, tais como, moluscos, crustáceos, insetos, detritos e 
material vegetal. Sendo assim, espécies de Geophagus podem 
ser consideradas onívoras ou invertívoras (Mazzoni, Costa, 2007, 
Bastos et al., 2011; López-Fernández et al., 2012, 2014; Kullander et 
al., 2018). Em relação à reprodução, os adultos formam casais e 
podem realizar incubação bucal tanto de ovos, larvas ou pequenos 
alevinos como cuidado parental (Kullander, Nijssen 1989; Kullander 
et al., 2018).   Observações de campo indicam que G. parnaibae 
possui preferência por habitar pequenos riachos, com substratos 
arenosos. Entretanto, é importante destacar que esses ambientes 
podem apresentar uma corrente notavelmente forte durante a 
estação chuvosa (Stawikowski, 1988; Staeck, Schindler, 2006; Froese, 
Pauly, 2024). Durante a estação seca (período de vazante dos 
rios), indivíduos dessa espécie são encontrados frequentemente 
em poças e lagoas, com água aproximadamente lêntica (Staeck, 
Schindler, 2006; Froese, Pauly, 2024). A dissecção de um exemplar 
de G. parnaibae revelou que o conteúdo estomacal e do intestino 
incluía majoritariamente material vegetal (especialmente 
sementes), larvas de insetos aquáticos, detritos e grãos de areia 
(Staeck, Schindler, 2006), o que indica que a espécie possivelmente 
possui hábito alimentar onívoro. Em relação a reprodução, G. 
parnaibae realiza cuidado parental (biparental – pelo casal) dos seus 
ovos, larvas e alevinos. A espécie, assim como outros congêneres, 
inicia a reprodução desovando no substrato e após a eclosão das 
larvas, realizam incubação bucal (Stawikowski, Werner, 2004; 
Staeck, Schindler, 2006).
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Figure 2. Rio Parnaíba, Município de Duque Bacelar, Estado do Maranhão, Nordeste do 
Brasil (local de coleta do exemplar CICCAA 07547). Fotografia de Lucas de Oliveira Vieira.
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Distribuição: Geophagus parnaibae ocorre nas bacias dos rios 
Itapecuru, Munim e Parnaíba, localizados no Nordeste do Brasil 
(Staeck, Schindler, 2006; Barros et al., 2011; Ramos et al., 2014; 
Silva et al., 2015; Melo et al., 2016; Vieira et al., 2023; Fricke et al., 
2024b). A localidade- tipo da espécie é: Nordeste do Brasil (estado 
do Maranhão),  Richao Ponti próximo à Timon (drenagem do rio 
Parnaíba) (Staeck, Schindler, 2006).

Conservação: De acordo com o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2024), a espécie é 
categorizada como “Pouco Preocupante” (LC).

Material Examinado: CICCAA 07547 (86,6 mm de CP – f ig. 1): Brasil: 
Estado do Maranhão: Rio Parnaíba, município de Duque Bacelar. 
Coordenadas: 04°09'34.0"S 042°56'17.8"W; Altitude: 34 m (Fig. 2). 
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EVENTOS

XVII Congresso Brasileiro de Ecotoxicologia (ECOTOX 2024)

Pela primeira vez na região Norte, o ECOTOX 2024 será realizado 
em Belém (PA), de 22 a 25 de outubro, com o tema "ECOTOX na 
Amazônia: Integrando clima, ambiente, saúde e sociedade". Este 
é o principal evento bianual no Brasil dedicado à ecotoxicologia 
e química ambiental, reunindo especialistas nacionais e 
internacionais para discutir os avanços científ icos mais recentes 
e os desaf ios prementes em nosso campo.

Por que participar?

•	 Sócios da SBI possuem desconto!

•	 Amplie sua rede: Conecte-se com pesquisadores, gestores 
públicos, líderes empresariais e outros prof issionais de 
todo o Brasil e do mundo.

•	 Compartilhe seu conhecimento: Apresente seus trabalhos 
e pesquisas para um público especializado e engajado.

•	 Mantenha-se atualizado: Participe de palestras, mesas 
redondas e minicursos sobre temas cruciais, como 
mudanças climáticas, contaminantes emergentes, 
avaliação de risco ecológico e muito mais.

•	 Faça a diferença: Contribua para o desenvolvimento de 
políticas públicas e soluções inovadoras para os desaf ios 
socioambientais da Amazônia.

Não perca esta oportunidade única de participar do ECOTOX 
2024! Inscreva-se já e garanta seu lugar neste evento imperdí-
vel!

Data limite para submissão de resumos: 15 de julho.

Para mais informações e inscrições, acesse nosso site: 
https://ecotox2024.com.br/

https://ecotox2024.com.br/
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VI Simpósio Ibero-Americano de Ecologia Reprodutiva, 
Recrutamento e Pescarias (VI SIBECORP)

Anunciamos o VI Simpósio Ibero-Americano de Ecologia 
Reprodutiva, Recrutamento e Pescarias (VI SIBECORP) a ser 
realizado em formato misto (presencial e virtual) de 11 a 15 de 
novembro de 2024, com o apoio da Rede Ibero-Americana de 
Pesquisa Pesqueira (INVIPESCA) e do Centro Tecnológico do Mar 
(CETMAR) como secretaria técnica.

 O SIBECORP tem se estabelecido ao longo dos anos como um 
excelente fórum de discussão científ ica para a promoção e 
aplicação da abordagem ecossistêmica na avaliação da pesca 
ibero-americana. A programação do evento pode ser acessada 
através do link: https://visibecorp.cetmar.org/indexPT.php

III Workshop Brasileiro de Reprodução de Peixes

Será realizado em Goiânia (GO) de 20 a 23 de agosto de 2024.

Este evento representa um marco no cenário nacional, oferecendo 
uma oportunidade única para fortalecer a colaboração entre 
pesquisadores, prof issionais da indústria e produtores no que 
diz respeito à reprodução e conservação de peixes.

Com um formato híbrido, que combina palestras presenciais 
e transmissão online, buscamos ampliar a participação e a 
interação entre o público.

A programação completa está no site (https://sbrp.com.br/
eventos/).

EVENTOS

https://visibecorp.cetmar.org/indexPT.php
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Premiação:  os dois melhores trabalhos receberão um prêmio 
em dinheiro, fornecido pela revista Fishes.
 
Submissão de resumos: prorrogada até 21 de junho.
 
Descontos: O evento é organizado pela Sociedade Brasileira de 
Reprodução de Peixes (SBRP). Af ilie-se à SBR e ganhe desconto 
na inscrição do evento, nos cursos realizados pela sociedade, e 
tenha acesso exclusivo à Plataforma Fish Reproduction Brazil.
 
Formulário de afiliação: https://docs.google.com/
forms/d/e/1FAIpQLSeC-EsRB8KCN9t0fhwE6D_N-
pEBNKCiBDQvpT3P4x419fAk3w/viewform

EVENTOS

XXIII Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeC-EsRB8KCN9t0fhwE6D_N-pEBNKCiBDQvpT3P4x419fAk3w/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeC-EsRB8KCN9t0fhwE6D_N-pEBNKCiBDQvpT3P4x419fAk3w/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeC-EsRB8KCN9t0fhwE6D_N-pEBNKCiBDQvpT3P4x419fAk3w/viewform
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NOVAS PUBLICAÇÕES

Uma nova edição do livro “Peixes, Costa Brasileira” foi publicada 
em agosto deste ano, 25 anos após sua edição anterior (1999).

Esta 4ª edição, com 424 páginas e 1.040 fotograf ias, foi totalmente 
reformulada e atualizada. Este é o primeiro trabalho de grande 
porte que permite a identif icação de mais de 1.000 espécies de 
peixes marinhos da costa brasileira, das Guianas à Argentina. O 
livro é resultado de seis décadas de esforços de pesquisa dentro 
e fora d’água, sozinho ou em boa companhia, visitando museus, 
barcos de pesca, recifes, bibliotecas, costões rochosos, aquários, 
ilhas oceânicas, manguezais, praias, e traz muitas discussões 
frutíferas, histórias, experiências e opiniões de cientistas, 
pescadores e viagens na internet, em nosso litoral e no exterior, 
nas Américas, Caribe, Europa e Ásia. Enf im, o livro representa a 
apresentação f inal de muitas observações e questionamentos, 
dos mais cuidadosos aos mais absurdos, e nasceu do meu 
desejo de explorar e compreender nossa Amazônia Azul, o Brasil 
Marinho.
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Essa obra, entretanto, será mantida viva, e explico: 
todos os anos será publicado em meu site uma 
atualização de conteúdo, seja taxonômica, de 
habitat e distribuição, seja com a inclusão de novas 
espécies, fotograf ias, referências e, especialmente, 
com as sugestões/correções dos leitores. Em 2028, 
estará disponível um novo e-book das duas versões, 
português e inglês, disponível para todos os que 
adquirirem a versão de 2023 (em inglês) e de 2024 
(ainda mais atualizada que a versão na língua 
inglesa). 

Assim, enquanto eu for capaz, teremos versões atualizadas 
e consolidadas a cada 5 anos. Será um livro vivo, ao menos 
enquanto eu estiver por aqui... As duas versões estão disponíveis 
no website: www.peixescostabrasileira.com.br

São Paulo, julho de 2024

Alfredo Carvalho-Filho

NOVAS PUBLICAÇÕES

http://www.peixescostabrasileira.com.br
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Para af iliação, o pagamento da anuidade pode ser feito com 
cartão de crédito, PayPal, depósito/transferência bancária ou 
PIX. Confira em nosso site as facilidades!

Damos BOAS-VINDAS para es noves af iliades:

Ana Gabriela Castilho

Enzo Rodrigues Azevedo Cardoso

José Igor da Silva 

Fabiane Barreto Souza

Cleidiane Carnicer

Rafaela Ritter Hencks

Shu Him Lam

Ivana Barbosa Veneza

Maria Rita de Cássia Barreto Netto

Carolina Pereira da Silva

Letícia Santiago de Amorim

Deixe sempre o seu cadastro atualizado no site da Sociedade. 
Qualquer dúvida ou dif iculdade em recuperar sua senha, nos 
escreva (tesouraria.sbi@gmail.com ou contato.sbi@gmail.com).

AUMENTANDO O CARDUME Altamira, junho de 2024
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PARTICIPE DA SBI

Para af iliar-se à SBI, é fácil: acesse a homepage da sociedade no 
endereço http://www.sbi.bio.br e cadastre-se. A f iliação dará direito 
ao recebimento online da revista Neotropical Ichthyology (NI), e a 
descontos na inscrição do Encontro Brasileiro de Ictiologia e na 
anuidade e congresso da Sociedade Brasileira de Zoologia. Além 
disso, sua participação é de fundamental importância para manter 
a SBI, uma associação sem f ins lucrativos e de Utilidade Pública 
of icialmente reconhecida.

Fazemos um apelo aos(às) orientadores(as) associados(as) para que 
expliquem e sensibilizem seus(as) alunos(as) sobre a importância 
da f iliação por um preço acessível, pois estudantes de graduação 
e pós-graduação e pós-doutorandos(as) pagam somente 50% da 
anuidade. 

Para enviar suas contribuições aos próximos números do Boletim 
SBI, basta enviar um email à secretaria (boletim.sbi@gmail.com). 
Você pode participar enviando artigos, comunicações, fotos de 
peixes para a primeira página e dados sobre o ‘Peixe da Vez’, notícias 
e outras informações de interesse da sociedade. 

Contamos com a sua participação!

PARTICIPE
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EXPEDIENTE

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ICTIOLOGIA 
CNPJ: 53.828.620/0001-80 

DIRETORIA (biênio 2023-2025) 
Presidente: Dr. Leandro Melo de Sousa 
Secretária: Dra. Karla Diamantina de Araújo Soares
Tesoureira: MSc. Lorena Soares Agostinho

CONSELHO DELIBERATIVO 
Presidente: Dr. José Luís Olivan Birindelli 
Membros: Dr. André Netto-Ferreira, Dra. Carla Pavanelli, Dra. Carla 
Polaz, Dr. Fabio Di Dario, Dr. Hugo Marques e Dra. Lucélia Nobre

Sede Administrativa da SBI: Laboratório de Ictiologia, Universidade 
Federal do Pará, Rua Coronel José Porf írio, 2515, Bairro Esplanada do 
Xingu, Altamira, PA, CEP 68372-040, Brasil.

EXPEDIENTE



A Sociedade Brasileira de Ictiologia, fundada a 2 de fevereiro de 1983, é uma 
associação civil de caráter científico-cultural, sem fins lucrativos, legitimada 
durante o I Encontro Brasileiro de Ictiologia, como atividade paralela ao X Congresso 

Brasileiro de Zoologia, e tendo como sede e foro a cidade de São Paulo (SP).

Utilidade Pública Municipal: Decreto Municipal n. 36.331 de 22 de agosto de 1996, São Paulo
Utilidade Pública Estadual: Decreto Estadual n. 42.825 de 20 de janeiro de 1998, São Paulo

Utilidade Pública Federal: Portaria Federal n. 373 de 12 de maio de 2000, Brasília, DF
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